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.ROSSIT, Mário. T ecnologia recebe novos investimentos: Campinas vai

centralizar as pesquisas do setor de telecomunicações no Brasil.

Correio Popular, Campinas, 28 maio, 2000.

Tec~~~ogia~~eceben~vos
investimentos

-~ --~-~

Os investi - comadesestatização da Te-
mentos no setor lebrás em 1998 e hoje ofe-
de tecnologia rece tecnologia e material
para telecomuni- humano para as indústrias
cação em Campi- de tecnologia da região.
nas devem avan- Azarite afirma que as
çar mais nos próximos anos. empresas estrangeiras aca-
A opinião é do gerente de bam tendo de adaptar suas
Mercado para Indústria e tecnologias para atender ao
Governo do Centro de Pes- mercado brasileiro. "Isso
quisa e Desenvol,,:ime~to faz com que eles necessitem
em Tele,comulllcaçoes de tecnologia e pessoal da-
(ÇPqD), Jose Eduardo Aza- . qui, ou seja, há, cada vez
rlte. Segundo . mais oportu-
e~e, o gr.ande ~ Campinas nidades de
dlfer.e~cl.al d? vai centralizar e p r g "mUlllClplO e m ~ o ,
ter centros de as pesquisas observa o ge-
estudos e pes- rente.
quisa que do setor de Ele lem:
hoje desenvol- telecomunicações bra que ha
vem know how . uma lei de
para a área. no Brasil incentivos

A z a r i te. fiscais para
ressalta que as pesquisas as empresas que contri-
em telecomunicações na ci- buem para os centros de
dade- es,~ã~ e~ franca ex- pesquisas qu~ desenvolvem
pansao. Nao tlllhamo?,.por tecnologia. "E mais um,mo-
exeJ?1plo,cursos especl~lcoS tivo para que as empresas
na area de tele,s. HoJe o d C mpinas e região invis-CPqD tem um pos-gradua- e a . "
ção de sistemas celulares tam em tecnol~gla , afir~a.
justamente em função do Seg~ndo Azarlte, estes lll-
mercado que está se abrin- centIvos acabam sempre re-
do", afirma Azarite. tornando às empresas de

O CPqD foi transforma- tecnologia que estão insta-
<!q em ,fundação privad~1"-'Ia.das aqui. ~'Esta13}}!Iu>r~.:.-

sas até então não tinham um
suporte técnico, pessoal es-
pecializado, para iniciar
sua produção. Hoje já há
pessoal que foi desenvolvi~
do aqui e também na Uni-
camp {Universidade Esta-
dual de Campinas", expli-
ca.

As soluções "domésti-
cas", adaptações às tecno-
logias já existentes, é o mo-
tivo que obrigou as empre-'
sas a procurar mão-de-obra,
nacional. "Ê só abrir os ca-
dernos de classificados que
pode ser visto uma grande
quantidade de empregos
que estão se abrindo nesta
área", observa Azarite. Se-
gundo ele, o fluxo de capi-
tal externo e o aparte de no-
vas empresas de tecnologia
para telecomunicações
deve aumentar nos próxi-
mos anos. "Antes telefonia
não era uma área tão atra-j
tiva. Agora penso que as
universidades devem tam-
bém abrir novas frentes de
pesquisas para criar mão-
de-obra para as empresas
do setor!'. (Mário RossitlEs-
Jl.~çial.para o Correio) . ,-
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F~:~!tc:iIde componentes para"telecomunicações na região de Campinas: elTipresas depon~a '.


